BRASIL COLÔNIA - 
A SOCIEDADE COLONIAL
Além do indígena, dois outros elementos humanos foram responsáveis pela formação social do Brasil: o elemento branco que, apesar da origem marginal metropolitana, participa em grande parte do processo de dominação; e o elemento negro que, atuando como mão de obra escrava na estrutura produtiva, representou a base da colonização.
OS PRIMEIROS HABITANTES DA TERRA - O elemento branco português - Consideram vários autores que a maior parte dos elementos brancos vindos para o Brasil na época do início da colonização eram degredados, ou seja, condenados a pagar penas de prisão. De fato, os infratores da lei em primeiro e segundo graus eram deportados para a África e somente os de terceiro grau vinham para o Brasil, o que demonstra a aspereza da vida na colônia. Além dos degredados, vieram também aventureiros europeus acostumados a andanças, em busca de riqueza e oportunidades.
    Muitos brancos fidalgos (pequena nobreza) vieram para o Brasil por motivos vários, tais como: disposição de partir para a colônia, devido a fracassos econômicos no Reino; ou porque se endividavam e não podiam saldar seus compromissos; ou ainda porque a expectativa no Novo Mundo (como era conhecida a América recém descoberta no início do século XVI), os atraísse.


A influência do elemento branco português no processo da colonização tem raízes na própria formação social de Portugal, pois os portugueses não fizeram qualquer restrição à integração com os negros e índios, o que provocou a proliferação de uma população mestiça no Brasil. Além disso, os portugueses tinham grande capacidade de adaptação a novas condições climáticas. O desenvolvimento cultural do Brasil, nossas instituições, usos e costumes estão profundamente influenciados pela cultura portuguesa.


Um outro grupo pertencente à raça branca e que muito atuou no Brasil desde os tempos coloniais foram os judeus. Os judeus portugueses, convertidos ao cristianismo e por isso chamados de cristãos‑novos, aqui foram pouco perseguidos pelo Tribunal de Inquisição. As “visitações” do Santo Ofício ao Brasil consideravam muito levemente seus deslizes religiosos (ao contrário do Santo Ofício na Península Ibérica). Muitos deles integraram‑se no setor da produção de açúcar, inclusive pelo casamento com as melhores famílias fidalgas vindas do Reino.

O Elemento Negro Africano - A experiência com mão de obra escrava africana no Brasil foi precedida por experiências empreendidas em outras localidades, como na ilha da Madeira e em outras ilhas, no Oceano Atlântico, descobertas pelos portugueses no processo da expansão marítima. Sua introdução no Brasil é bastante controvertida. Legalmente, foi somente a partir de 1549 que o rei D. João III autorizou sua entrada na colônia. Sabe‑se, entretanto, que já existiam alguns negros no Brasil em 1535, trazidos por um dos primeiros colonizadores, Martim Afonso de Sousa. Efetivamente, o tráfico regular da África para a América portuguesa (Brasil) teve seu início, em 1550.

Durante cerca de trezentos anos, foi normal e constante o tráfico de escravos africanos no Brasil. A quantidade de negros introduzidos nesse período foi de aproximadamente três milhões e trezentos mil indivíduos, de diversas regiões africanas. Nos séculos XVI e XVII foram destinados à lavoura de cana e posteriormente para a produção de açúcar; no século XVIII  para a mineração de ouro e diamantes e plantio do algodão; e no século XIX, para a lavoura cafeeira, e outras atividades agrícolas.

Quanto à procedência, os primeiros negros que vieram para o Brasil eram da Guiné. Procedentes de várias regiões culturais, os negros aqui introduzidos poderi​am ser agrupados em sudaneses e bantos. Os primeiros foram importados princi​palmente para a Bahia (região produtora de açúcar), enquanto os bantos, mais numerosos, espalharam‑se pelo Maranhão e Pará, Pernambuco e Alagoas, Rio de Janeiro e São Paulo. Havia várias formas de se conseguir negros escravos na costa africanas. O governo de Lisboa regulamentava minuciosamente o tráfico, uma vez que controla​va o asiento (comércio de escravos). Nas travessias a bordo dos navios negreiros (tumbeiros), a mortalidade atingia 40% dos embarcados, com casos de mais de 60%.

A influência cultural dos negros no Brasil foi extraordinária. Marcam profunda​mente nossa forma de viver e pensar. Seus usos e costumes encontram‑se difundidos e misturados com as práticas indígenas. A música, dança, crenças, culinária, língua, etnia (mulato), enfim, em todos os aspectos da cultura brasileira vê‑se a influência do elemento negro.
A SOCIEDADE COLONIAL - A população colonial era constituída por dois grupos nitidamente definidos e isolados. Entre estes dois grupos existe um grupo menor e descaracterizado. Os dois primeiros grupos são formados pelos colonos, grandes proprietários rurais, produtores e exportadores, e pelos escravos numerosos, trabalhadores das terras. Entre estes dois grupos estão os homens livres pobres: mestiços, mamelucos, mascates, rendeiros, agregados, forros etc., todos mais ou menos desocupados, sem posição definida nos quadros sociais da Colônia. A aristocracia latifundiária constituída de “homens bons”, como eles mesmos se autodenominavam, tinha o seu núcleo de poder expresso nas Câmaras Municipais, que representavam os centros administrativos locais. Nelas, os homens das famílias mais ricas e influentes eram eleitos pelos grandes senhores para cumprir o cargo de vereadores. Além dos homens bons, o restante da sociedade era constituída de “desclassificados”, ou seja, homens livres pobres e escravos negros.
A sociedade colonial era profundamente aristocrática, elitizada, onde uma classe era a única depositária dos bens, dos privilégios, do direito e do poder. Essa camada superior dos senhores proprietários rurais, de engenhos ou de plantações eram e os donos absolutos da riqueza, das terras, do capital e das rendas. Quanto aos negros escravos, constituíam a camada eminentemente inferior, dominados econômica e socialmente por seus senhores. Não tinham nenhum direito, nenhum privilégio.
 
Outra característica marcante da sociedade colonial era o patriarcalismo. O patriarcalismo se caracterizava pelo domínio no interior da família pelo senhor, o proprietário exclusivo da terra, nas relações de trabalho com os empregados, sobre sua mulher, filhos e escravos, que são seus dependentes. O pai tem toda a autoridade, assume a posição de chefe, de patriarca, com pleno direito de vida e de morte sobre seus familiares. Foi uma sociedade sem “mobilidade”, ou seja, dificilmente se via a ascensão de grupos marginalizados socialmente. 

**************************************************
ATIVIDADES - A SOCIEDADE COLONIAL
1) Quais os 3 elementos humanos que foram responsáveis pela formação social do Brasil?...........................................................2 linhas
2) De quais setores sociais eram a maior parte dos elementos brancos vindos para o Brasil, no início da colonização?  ...........................3 linhas
3) Por que muitos fidalgos ou membros da pequena nobreza portugueses optavam por vir viver no Brasil, nos tempos coloniais ? ...........3 linhas
4) Como era conhecido pelos europeus o recém descoberto continente americano, no início do século XVI?  ...........................................2 linhas
5) Qual o fator que levou a criação de uma população mestiça no Brasil ?   .......................4 linhas
6) Quem eram os cristãos novos no Brasil colonial ?   .........................................................4 linhas
7) Em que localidades os portugueses começaram a explorar a mão de obra de escravos africanos, antes de introduzi-la no Brasil, no início da colonização ?   ...............................................4 linhas
8) Quando iniciou-se o tráfico regular de escravos da África para o Brasil ? Qual o rei português que autorizou o início desse tráfico ?  .....,.....4 linhas
9) Quantos negros entraram no Brasil, ao longo de trezentos anos de tráfico escravo da África para o Brasil ?  ........................................4 linhas
10) Em quais atividades econômicas a mão de obra de escravos negros foram utilizados no Brasil, nos seguintes séculos abaixo:
a) Séculos XVI e XVII - 4 linhas

b) Século XVIII - 3 linhas

c) Século XIX - 3 linhas

11) Para que regiões do Brasil os negros africanos sudaneses e bantos foram enviados ? .................................................................4 linhas
12) O que eram os tumbeiros ?   .............4 linhas
13) Cite alguns aspectos da cultura brasileira em que a influência dos elementos negros e indígenas marcaram profunda​mente nossa forma de viver e pensar.   ......................................3 linhas
14) Quais os dois grupos básicos que formavam a população colonial brasileira ?  .............3 linhas
15) Quem formava a camada social de homens livres pobres no Brasil colonial ? ...........4 linhas
16) Como se autodenominava a aristocracia latifundiária, ou seja, os grandes senhores de terra e escravos, no Brasil colônia ?   ................2 linhas
17) O que eram as câmaras municipais, no Brasil colonial ? Quem ocupavam o cargo de vereadores nessas câmaras ?   ...................................4 linhas
18) Caracterize o que era o patriarcalismo no Brasil colonial.   ......................................6 linhas
